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ANEXO 1 
 

 

 PINTEC 2000 (1998-2000) 
 

 

Empresas que Inovaram 

 

 
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação Tecnológica 2000. 

 
 

Empresas que não Inovaram 
 
 

 
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação Tecnológica 2000. 

 
 

 

 PINTEC 2003 (2001-2003) 
 

 

Empresas que Inovaram 

 

 
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação Tecnológica 2003. 

 

 
Empresas que não Inovaram 

 

 
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação Tecnológica 2003. 
 

Alta Média Baixa Alta Média Baixa Alta Média Baixa 
MPMEs 113 99 225 85 240 143 135 200 214 767 
Micro 59 2 86 13 70 50 54 52 89 120 

Pequenas 37 70 110 43 127 83 60 97 98 414 
Médias 16 27 30 29 43 10 21 51 28 233 

EBT  
industriais 

Dificuldades para se adequar  
a padrões ,  normas e  

regulamentações 

Escassez de serviços  
técnicos externos 

Falta de informação sobre  
tecnologia 

Implementação de  
novos métodos ,  visando  

atender normas de  
certificação 

Alta Média Baixa Alta Média Baixa Alta Média Baixa 
MPMEsl 415 778 335 319 604 557 549 736 247 2134 
Micro 191 311 105 137 247 254 279 304 86 555 

Pequenas 168 404 174 151 287 246 225 351 109 1056 
Médias 56 63 55 31 70 57 45 81 52 523 

EBT  
industriais 

Dificuldades para se adequar  
a padrões ,  normas e  

regulamentações 

Escassez de serviços  
técnicos externos 

Falta de informação sobre  
tecnologia 

Implementação de  
novos métodos ,  visando  

atender normas de  
certificação 

Alta Média Baixa Alta Média Baixa Alta Média Baixa 
MPMEsl 68 78 104 51 123 106 107 138 102 281 
Micro 10 55 37 28 52 61 35 95 3 38 

Pequenas 42 4 57 17 56 30 64 30 79 124 
Médias 15 19 11 7 15 15 8 13 20 120 

EBT 
industriais 

Dificuldades para se adequar  
a padrões ,  normas e  

regulamentações 

Escassez de serviços  
técnicos externos 

Falta de informação sobre  
tecnologia 

Implementação de  
novos métodos ,  visando  

atender normas de  
certificação 

Alta Média Baixa Alta Média Baixa Alta Média Baixa 
MPMEs 661 477 322 362 441 389 293 654 430 2575 
Micro 301 171 53 173 103 126 51 248 125 664 

Pequenas 304 261 196 169 285 216 201 345 234 1328 
Médias 57 45 72 20 53 47 41 62 71 583 

EBT 
industriais 

Dificuldades para se adequar  
a padrões ,  normas e  

regulamentações 

Escassez de serviços  
técnicos externos 

Falta de informação sobre  
tecnologia 

Implementação de  
novos métodos ,  visando  

atender normas de  
certificação 
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 PINTEC 2005 (2003-2005) - Empresas industriais 
 

 

Empresas que Inovaram 

 

 
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação Tecnológica 2005. 

 

 

Empresas que não Inovaram 
 

 
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação Tecnológica 2005. 

 

 

 

 PINTEC 2005 (2003-2005) - Empresas de serviços 
 

 

Empresas que Inovaram 

 

 
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação Tecnológica 2005. 
 

Empresas que não Inovaram 
 

 
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação Tecnológica 2005. 

 

 

 

Alta Média Baixa Alta Média Baixa Alta Média Baixa 
MPMEs 257 98 145 169 149 137 103 259 115 515 
Micro 134 19 66 113 55 58 63 124 27 126 

Pequenas 103 54 62 38 64 64 32 97 63 226 
Médias 20 25 17 18 30 14 7 38 24 163 

EBT 
industriais 

Dificuldades para se adequar  
a padrões ,  normas e  

regulamentações 
Escassez de serviços  

técnicos externos 
Falta de informação sobre  

tecnologia 
Implementação de  

novos métodos ,  visando  
atender normas de  

certificação 

Alta Média Baixa Alta Média Baixa Alta Média Baixa 
MPMEs 614 482 562 557 572 365 370 712 549 2514 
Micro 253 181 383 337 285 139 235 279 318 715 

Pequenas 318 234 122 197 240 177 116 390 174 1192 
Médias 43 67 56 23 47 48 19 43 57 607 

EBT 
industriais 

Dificuldades para se adequar  
a padrões ,  normas e  

regulamentações 

Escassez de serviços  
técnicos externos 

Falta de informação sobre  
tecnologia 

Implementação de  
novos métodos ,  visando  

atender normas de  
certificação 

Alta Média Baixa Alta Média Baixa Alta Média Baixa 
MPMEs 18 47 46 19 42 56 30 48 70 99 
Micro - - - - - - - - - - 

Pequenas 7 32 34 9 39 35 22 43 50 79 
Médias 10 16 12 10 3 21 8 5 20 20 

Falta de informação sobre  
tecnologia 

Implementação de  
novos métodos ,  visando  

atender normas de  
certificação 

EBT  
de serviço 

Dificuldades para se adequar  
a padrões ,  normas e  

regulamentações 

Escassez de serviços  
técnicos externos 

Alta Média Baixa Alta Média Baixa Alta Média Baixa 
MPMEs 154 147 171 94 152 152 103 150 250 299 
Micro - - - - - - - - - - 

Pequenas 151 131 160 83 144 147 103 145 232 257 
Médias 4 16 10 10 8 5 - 5 17 42 

EBT  
de serviço 

Dificuldades para se adequar  
a padrões ,  normas e  

regulamentações 

Escassez de serviços  
técnicos externos 

Falta de informação sobre  
tecnologia 

Implementação de  
novos métodos ,  visando  

atender normas de  
certificação 
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